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A NACIONALIDADE DE CRISTOVAO COLOMBO 
Int 'l'l" mh!,.; diligêndas tE'm 

5,do ft'itas ('om o único proposito 
de pro\'ar a nacíonalíclade portu­
ｾＮｴｵ￪ｯ［｡＠ do célehre clc:,<.'obridor do 
l\ovo-:llundo: Cl'i-t6\ão Colombo, 

CRISTÓVÃO COLOMBO 
(l)uenho de Cri5otÓ\'ãO .racque .. - 4- B) 

:\lllltoo; cairam na incumhência 
de autentiflcar sua ve"jadeira na­
turalidade. c" mprovanclo-a com 
documento.., e ｦｾｴｯｳ Ｎ＠ mas. em vão. 
tudo mdo por "água abaíxo", uma 
vez que tai:; eram admitidos como 
documentos gro%eiramente frau­
<lulentos. 

Fazendo-se. entretanto, uma pE's, 
quiza na antiga assinatura de Co­
lombo obtemos o seguinte: 

Como con_,ta na histÓria , Colom­
ho assinava os seus documentos e 
tudo que escreYia com um anagrã­
ma, constituido de gTande número 
de siglas. pontos e abrE'viaturas, 
consistindo numa a»sinatura ter­
rivelmente dificil de ser compJ1een­
flida. pois, parecia-se com uma es­
crita hieroglífica 

Eis a misteriosa firma do gr.m­
de nauta 

.S. 
.S. A. S. 
X M Y 

XPOFERENS 

Nêste E'nígma pel'Cebemos ap('­
nas o prénome Cristovam na sua 
forma greco-alatinada de Christo­
{cr()ns. 

As outras letra.s, pontos e rabis­
cos servem apenas para confundir 
ou então tem alguma significaçáo 
oculta. 

Mas, apesar de tudo, a firma 
acima nos revela o lugar exato 
onde Colombo nasceu: Portugal 

Por ÉDIO 
Yejamos: 
('olomho, querenelo ocultar mai. 

a ",,-"\.Ia nacionalirlalil', da\"a à sua as­
s in,ttura tona forma hiCfIJgllfil'a . 
(:omo '·imo..... em vez Ｈｾ＠ a:,:,inal' 
ＨＢｲｩｾｴｯｨ｡ｬ＠ de Colon como era co­
nlH'cido e apelidado. Era. ｾ ･ｵ＠ ele­
sPjo, que to\..I: >:-; o ... SeU:-i ､･Ｎｾｮｴｬ･ｮﾭ
tes nunca muda,,;jem ､ｾ＠ firma, a 
qual (Ie'-E'ria propagar-se ｡ｴｲ｡｜Ｇｴｾｳ＠

do- século" 
A finna era tida como enigmáti­

ca E' indecifrável . alegavam (\5 in­
"es tiqa1Iores ｭｯｾｴｲ｡ｮ､ｯＭＡＭＭ･＠ indife­
rente=--

Ora .... ·e ｴｯｭ｡ｲｭｯｾ＠ a, letra"" ｾｮﾭ

hrepo,;Ws à pala\Ta XPOFERE:\S 
como numa projeção. o enigma 
passará a ter a ,;cguinte constitui· 
(;[10: 

S 
.S . .-\ S. 
X :lI Y 

XPOFEREXS 
X I\: .... 
'S\;' 'S' 

'S ' 
Elim inada a parte de cima. pois, 

e ... táo ('m "igor agora ｡ｾ＠ letras }>1'o-

JOSÉ TONOLLI 
RE'unindo as ｬ･ｴｲｾｳ＠ gregas ,uh· 

postas ｾｭ＠ XPOFERE"\S. temos a 
,!'.«umte palavra grega: (,hol,,-. 

A assinatura de Colomho "strita 
em grego rigoroso daria pntão 
"Xlxlto;:>horos Cholo"" (Christo­
piloro,; Cholos) e tra(\uzindo·a em 
latinl ｴ･ｲ･ｭｯｾＺ＠

ｘｐＨｬｆｆＮｒｾＧＱｓ＠

COL 
\ ' 
S 

Como as 2 ｬ･ｴｲ｡Ｎｾ＠ gregas XP •. 'io 
traduzidas por C"i,to em latim o 
enigma acima ｰ｡ｳｾ｡ｲ￡＠ a ｾ｣ｲ＠ ＨＬｨｲｩｾﾷ＠

tofPlor o'" CoJ u'" que é, portanto, a 
Il·cifração mtegTal da misleriQ<;;) 

3"matura do imortal dE'scobridor 
da América. 

Transpondo para o português de 
nossos flias adquirimo, o verdadE'i· 
1'0 nome de Colombo: C.-i,ton,no de 
('0 10'. 

Ora, a pO\'oacão de Colo, 'ó exis­
ｴｾ＠ em Portugal. na pronncia de 
AIE'ntejo. F. uma \;la antíqu i-sima 
de fundação romana. edificada na 
raiz <te um pequeno montE', Xas· 
(,E'ria então. o dE'stemido na\'ega-

(Desenho de Cr1st6vl 0 Ja(:ques - 4- B) 

ｪ･ｴ｡､｡ｾＮ＠ ohtemos O nome \·E'r<ladei· 
1'0 d:e Colombo. 

As letra., latina, Ｎｯｨｲ･Ｍｰｾ ｴ｡＼［＠ à 
expressão XPOFERE:-lS. devido à 
sua projeção ficaram como mo.lI'a 
o enigma acima. invertidas, aprE'­
ｾｮｴ｡ｮ､ｯ＠ então caracteres grego.'i 
･ｱｵｩｶ｡ ｬ ･ｮｾｳ＠ às seguintes letras elo 
alfaheto helênico: 
X . Khi-; o W -"óm.Q"·; o A--Iombd." 
ｓｾＧＵｉｧｭ｡Ｂ＠ c o v' "U" ou " V" 
R •• ull. po" XPOfERENS 

X(ch) W(o) :\(1) 
V(u) 
S(.) 

dor Cristo\'am de Colos na ｾ［ｬ｡＠ de 
Colos? 

Será esta, de falO. a !;'u:! natura­
lidade. que eternamente ocultou? 
ｏｾ＠ dados seguintes o pare<'em 

indicar, 
Referindo à hi,tória. que relata 

ter Colombo Ba ido gem dar a per· 
,-,,-,heI' de Portugal por volta do ano 
14S I. 'Onde ' ra.ára e vl\'era ｭｵｩｴｯｾ＠
anos e de onde está averiguado que 
era natural ｾｵ＠ irmão Bartolomeu. 
as,im relata Patrocinio RIIlE'iro: 

ＢＮ｜ｉｧｵｮｾ＠ ｨｩｳｴｯｲｩ｡､ｯｬＧ･ｾ＠ ann,lm€."n­
tam que D. João Il rejeitára as 

1.0 C i e n t. 
IJI"lp" ,t. "cI Colomho. depois de 
ｴｾｲ＠ manna,lo ana li;;á-las pelos 
gr::tnrles. ｾ･ＨＩｧｲ｡ｦｯｳ＠ do reino. 

Dentre outra" ｲｅＧｃｯｭｰ･ｮｯ［ＮｾＬＮ＠ Co­
lomho pretendia SE'I' al mirante e 
\i('e-l'ei das no\'as terros que en­
('ontra,,,s.e na .:;ua yiagern. mas o 
nlonar('a não se cnnfl,nnava com o 
jledido do nnveg-a!1or É natur31 
que tudo isso ､･ｳ｣ｯｮｴ･ｮｾｓｻＧ＠ Co­
lomho p. l1ai tomar-,e Inimigo ti­
da;!al do rei, colocan,lo-se E'ntão 
ao lado do duque de Bragança que 
rompirava runtra a sobE'rania 
real. 

)1a,. a conspiração foi dE'!'CO­
herta. 

Os conjurados para <:e poderem 
'.ah'ar t,,·eram . que trocar fIE' nome 
facilit3n-lo assim as suas fugas pe­
las fromeiras. 

Col"mho \'iu-se na iminfmcia de 
ｦ｡ｺｾｲ＠ o me:,mo. faz€'ndo-:,e passar 
por .2'("no, "(> ,,-, auxiliado pelO seu 
grande fi "ll'O de tez to-arla e ca­
helos louros. conseguindo fugir. 

Eis. pai>. uma prova de que Ca­
lcmho era ｰｯｲｴｵｧｵｾＬＺ＠

Fú""e Colombo um e,trangeiro e 
não teria dificuldade.' em atra\'E'<­
ｾ｡ｲ＠ as fronteira;; para a ｾｵ｡＠ reti­
rada. 

C{)mo legitimo portug-uê". Ca­
lomho. para e\'ltar as pel,;<eguiçõcs 
ｙｩｮｧ｡ｴｩ｜ ＧＲＭｾ＠ cIo monarca teve que 
tomar mão de um fal so nome para 
escapar à morte 

Outro tópiro interE's>ante, que 
afirma ' a naturali(la<le poJ1:uguesa 
de C'olomho é a carta dirigida de 
D Joáo Il a Colomho. depois 
deste estar e."rondido durante 2 
anos. a qual poctE'ria ｾ･ｲ＠ ron.i,le-

. rarJa um .... ,ho·conduto. concedida 
a ｱｵｾｭ＠ tinha culpas gra"es na 
cartório do rE'ino. 

D. João dizia na carta que per­
doa\'a Colomlj,) e que êle voltasse 
à sua terra sem precaução alguma. 

Como \'emos, a carta de D. João 
11 não era dirigida a um Ａｲｾｮｯ ｜ Ｇ ｩＧｳ＠ e 
sim a um \"a:;;,:-,al0 3eu que ｲ･ｾｩ､ ｩ｡＠

no eqrangeiro por receio das jus­
ｴｩ￧｡ｾＮ＠

Por tai. re"elaçõE's \'ê-se clara­
mente que o grande d<-scobridor do 
'\ovo·:\lundo nasceu E'm Portugal 
e. por ron:;eguinte. é português. 

N da R O prt"cente trabalho ｾ＠ ..­
adata('ão do artl'o "' Seraa ｾ＠
lombo um ｰｯｲｴｵｾｦＮｳ＠ ,- de lAe 
Vaz.. pubhcado "1Jl" Jomal .. 
ComUclo. do RJD de J ....... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(2) 

teluna rlo êntigo aluco 

nom Jaime Cardeal 
Càmara 

,{)Ia 2:1 de julho: :\0 galpão do 
ＨＧＢＮＩｉｾｧｩｯＮ＠ em bela fesl<1 Pr.ll"rcio. 
nada 1><,105 corpos dOCt'ntc I' di.· 

'nu', o e,,-aluno ｊｉｬＩｾｮ･＠ de ｬｉｾｲﾷ＠
'nlS Câmara, l!oj.· lÀun Jaytl1l' C·jr. 

eal Câmara, rw:-; falou com t"stas 
,p31avrns: 

Ｍｾ｜ｉｮｨ｡ｳ＠ p.,la\T3s são .11' um ano 
'ligo aluno. que ｪｾ＠ trnd .. peregrina· 
,do grande parte dessa longa p,;tra­
da que p a viro, \ 00 p6t1e falar 
4:'OI'tl autoridade. 

E.'Otou entre Dlunos. por Isso. 
J'ilra alunos posso falar! 

r\ I'6ta!l5lic:\ ｾｬＩｉＢｲ＠ ｾ￴ｨｲＨＧ＠ mim, 
como giru,.iano rio antigo GIOl n" . 

o ､ ｾ＠ NlIlW ('at b,rlna. '1ue o I'a· 
,<l no R('it,'r inda pouro vos deu CI!­
:nhl'dm('nlo. sem que com isto 
queira me envaidecer; é, ｡ｮｴｾＬ＠ de 
tudo, uma pro\'a do que pode f:'('r 
no futuro. um aluno '1ue no giná­
.-io e coKgio con"t'gue ｡ｾ＠ melhores 
notas. 

Certament('. um aluno aplica<lo 
ｾ＠ ron<>elo de suas ohrigações dto 
ginaslano, triunfará na vida, mais 
tarde. 

g. .. im. ､ｾｶ･ｩｾ＠ ser ｰ･ｲｾｩｳｴ･ｮｴ･ｳ＠

DOS ･Ｎｾｴｵ､ＰｳＮ＠ mesmo que êlcs ofe­
ｾｭ＠ as dificuldac('s dto sempre ｡ｾ＠
quais por i,so mesmo. devem ser 
n1trapa"-"adas ! 

O homem foi feito para enfren­
tar as dificuldade.<. E. as dificulda­
dl'-s devem ser enfrentarias e supe­
rodas ! 

As ､ｩｦｩ｣ｵｬ､｡､･ｾ＠ foram feitas, não 
lJ3I'a diante delas pararmos, mas 
para as transponnos! 

Vós, que sois estudantes agora. 
JlOr isso, desejando um futuro bri­
lhante, trateis desde já vencer os 
obstáculos que vos aparecem. 

Procurai aSRÍffi, a vocação que 
,melhor convier a06 vossos de!'E'jos, 
.a verdadeira vocação! 

Que !'Cja ｰｯｲｾｭＬ＠ uma vocação 
tida com id('alismo. não uma 

vocação calculada no objetivo do 
Mcornodismo" Que ｾｪ｡Ｌ＠ pOIS, uma 
vocação segundo as vossas verda­
deiras qualidades. 

Não sejais, oomo aquêle médico 
que abandonou sua clínica e foi ser 
plantador de arroz e comerciante 

Ou como o eng/E'nheiro. '1ue não 
o quer ser, por medo de que venha 
.depois, a cair a ponte construida. 

Se vos atemoriza o \'er sangue, 
não sigais então a carreira do mé­
dioo-cirurgião. E assim. em tudo 
3iÜante. 

Minha vocação era a de ser pa­
dre. Este-<; cargO" e dignidade, que 
recebi. s6 foram comolemeotos à 
1I7ocaçãO fundamental ｾｬｩｮｨ｡＠ voca· 
ｾｯ＠ era a ele padre e eu a segui 

Como bem podeis dL,cernir, vo­
ação não é sÓ a ecleslá-;tica. ｍｾｳ＠

que não seja uma vocação "pro­
curada", porque rende hastante di­
nheiro. .. sem mais outro idealis­
mo que êste, ou o de ser bôa e,1a 
·'carreira". porque nela não se pre­
ci..'.ará trabalhar, etc. 

Não. meus caros alunos ! 
De'Ve ser uma vocação compati­

.. el às nO<"&1s inclinaçóE'S, que se 
concilie com a nos<a vontade e 
tAlmperamento. 
ｾ＠ rlificil, sem rlúvlda a e"colha 

da v0C3cão. Porém nisso. lembrt'­
'IJlo·nos (11' lhus. para por 1':le ser· 
m06 ajuriados em acertar nos:'<l 
... ocação. a'lul'la para a qual temos 
qualidades. Só acertando a voca­
ção, podereis SE"!' felizes. Uma vez. 
-elevadas as preces, feitos os cál­
culos. coo"ultados os pais. um pro­
fessor, dmetor espiritual ou o di­
retor. em todo caso uma pessõa 
competente, que sentimos compe­
tente para aconselhar-nos. encer­
r eomos o caso, resolvâmo·nos, te­
nhamos ｣ｯｲｾ･ｲｮＬ＠ adiantêmo-nos 
ｾ＠ considerannos, parados, as di­
ficuldades ! 

Não é precloo ter certeza aOOo-
1uta, basta terem sido medidas e 
ｾ ､｡ｳ＠ as probabilidades de 

DIA 3 '1 DE JUL.HO 

Flagrante da chellada ao Coléll1o, do Exmo. Sr. Interventor 
Federal Dr. Udo Dceke, que como ex-aluno, velu cumprI­
mentar os Revs. Padres Jesultas pela Festa de Santo InácIo 

de Loyols . 

acêrto. E dai. lancêmo-nos com co­
ragem e confiança! 

• • • 
Eu t':'live no gioásio como vocês. 

No meu t('mIJo. também ｨｾｶｩ｡＠ os 
que deS!.')3vam s6 as ｦｾ｣ｩｬｩＱ｡､･ｳＮ＠
sem ânimo l>ara enfrentarem as 
di ticulclades. 

Na ｲ＼Ｇｰｲ･ＳＺｮｴ｡ｾ￣ｯ＠ teatral, por 
exemplO, ,'s<cs que pouco 011 nada 
fazÍ:lm p.1.ra vencer o tlifi"!I, ｾ￳＠
ol'eriarp n""P'''.,r r, ＰＧＱＧＱＨＡｾ＠ ｲｮｩｴＡｾ＠ fti­
ceis e de brilhante relêvo para S3· 
L 1\.41.,:.10 d..: sua \tli "}ad-ez!nh:l f'{'''­
soai, sempre fugindo de figurar em 
plano secundário, em papéis que 
julgavam humilhantes. 

Eu, entretanto, dava pouca im­
portância a is:.o. e onde era preci. 
ｾｯ＠ alguém para êsses ｰ｡ｰｾｩｳ＠ ｾＮｾ｣ｵ ｮﾭ

dá rios. lá estava eu. E. fazendo-os , 
nrula perdi. acos1umanrlo·me com 
isso, com real proveito, a turlo fa­
zer. mesmo o que podia ser mais 
d.lficil para 00 outros. 

Creio. isto foi sem dúvida de 
grande valor para a minha forma­
ção. 

Assim corno eu. estais ｡ｾｯｲ｡＠ r­
cebendo nt'ste Colégio, a mesma 
educação que recebi. 

J;: preciso, pois, saber aproveitá­
la, aprendendo a vencer as difi­
culr:lades que aparecem a cada 
pa$so. 

A vida no ginásio tem suas difi­
culda.d.e5. Vencendo agora essas di­
ficuldades menones é que aprende. 
rei, a vencer mais tarde, as difi­
culdadP$ maiores • 

Assim em turio' nos estu<los. nas 
､￭ｾｰｵｴ｡Ｂ＠ nos jogos e em todos os 
lugares, tendo sempre consciência 
de voo"a responsabilidadt'. 

A respeito dêsse particular, amn­
te<'f>u-me o seguinte fato: era ('U 

naquple U>moo. o "caplain" elo 
Foot-R.111 ('Iob Catharineose. Certa 
tardA' meu clube disputava uma 
partida dificil com um "team", 
ande aparecia um serrano alto e 
f()[te de São Joaquim. chamado 
HnrtpnclO Grrulart. que devido a seu 
a\-:tntajado fisico foi aceito condi­
ciooolmente para jogar na "beca­
ria". T>Osição . onde poderia impor 
ｭｾｮｯｲ＠ vantaJ:(em corporal. Porém. 
rie 'Ima feita. o Hortêncio resolveu 
tra7er a pelota até nos.,a trave. e 
saiu pelo meio do campo. Enquan­
to um !(ritou por Nossa Senhora e 
outro fugiu, o restante recuava 
deixanclo vir livre o serrano. Eu, 
entretanto. embora fisicamente In· 
ferior a êbe. tendo conciência da 
minba reSlJonsabilirlade de chefe 
que d"via velar pela salvaguarda 
do clube, não recuei e o fui "mar· 
<"ando" até que êle, chutou forte 
contra nossa mkta. Não tive medo 
e proour('i clefender. Resultado: 
tive os óculos quebrados e um fi­
lete de sangue corria pela minha 
face. Porém. nessa hora árdua, 
ciente de minha responsabilidade. 
pensava mais no jogo que em mim, 

tendo per!(untado logo após êsse 
lance: - "Foi goal ｾＢ＠

Com Isto '1uero dizer: não fuJa­
rrf'< da res;JonNlbilidacle, seja ela 
ollal fôr e onde fór. Saibamos. pois, 
rlar cumprim'!nto à rE'sponsabili­
rlade. c!l,mte c:a5 maiores e quals­
(\·uC'r rlíficulca .!E"!-'! 
. Taln'z por te·r "ustenta<lo ｡ｱｵｾｬ･＠

terrivel "chute" do Hortêncio. é 
; le hoje no meu lJósto, ｰｯｾｳｯ＠ con­
te" os grandes "chutes" qw vêm 
cc-ntra rrim. 

• • • 
() meu Prefeito-C,eral. que na­

quêle tempo foi quem mais in­
fluência ex.erceu na minha forma­
ção e que nos tempos atuais ainda, 
da Suissa. me escreve. dizia sem. 
ore e"la frá,,,· "Eu re<lJl('ito e an­
miro o aluno que é o primeiro não 
s6mente na aula, 011 lão s6mente 
nos Jogós: mas. o aluno que é o 
primt'iro em todos os se10res e 
P<'n tos de ｶｩｾｴ｡Ｚ＠ na aula, nos jOfl:os. 
no teatro. no páteo. na capela e em 
todos os demais lugares. 

xxx 
Qualidades para tanto quem não 

a tJem? J;: preciso, sim. ､ｾ･ｮｶｯｬﾭ
ver e exercitar o conjunto das qua­
lidades, correspondentes por natu­
reza aos vários setores da vida 

No individuo mais ruim. poderá 
ser encontrada uma qualidade boa 
e elogiável :\0 melhor. será encon­
trado um defeito. 

As"im. tooos tem suas olJnrtuni­
riades para v!'no?!'em na vida, dl,'<;­
de que saibam fazer valer suas 
qualidndE's. aprimorando essas mes­
mas qualidades com os estudos e 
a p'lu<"ação que hoje usufruem 
neste Colégio. 

xxx 
ａｾｳｩｭ＠ era no meu tempo de Iri­

ｮ｡ｾｩ｡ｮｯＮ＠ Com ess3...."i "coisinhas", fui 
fOlmando meu ｾｩｲｩｴｯ＠ e hoje po_ 
deis vt'r o '1ue estais vendo. 
ｾ＠ preciso, pois. dêsde os bancos 

glnasianos lutar pelo futuro sendo 
per,everantes nos estudos, pelo que 
desejo agora a tôdos que aquf 
aprE'ndem, que triunfem para a 
Glm'ia rle Dells e para o bem de 
ｮｯｾ＼Ｎ［｡＠ Pátria !". 

x x x 
ｾ Ｎ＠ fia R.: O supra discurso que foi 

proferido de improviso, assim ･ｾＡ￡＠
redigido Com os elementos que p'._ 
demos apanhar, inc!uJndo uma ,)U 
outra palavra nao.-sas, as quaIS "n­
tretanto não modificam o c(,rpo 
fiel do que. foi pronunciado por S. 
Eminência 

ENTRO ｒｉ Ｌｻｴｾ ｦ ｅｎａｕ ｅｎｓｅ＠ DE 
EST U DANTES 

Preliando amistosamente com o 
G. E . C.atarinen.<;t>, em 22 de setem. 
bro ú I !.imo, e.qteve nesta capl tal 
uma "caravana" de ｡ｴＱｾｴ｡ｳ＠ do Cen­
tro Blumenauen"e de Estudan tes, 
da cidade que lhe dá o nome. 

I I 
o COLEGIAL 

() C O L E G J ,\ J, 

Or,10 d Oi aluno, d o Col' ." 
Cat.a.rlnen •• 

ｾｮ｢＠ a ｲｾＧｰｯｮＧｗｴ｢ｉｈ､Ｎ､･＠ da Olte_ 
tOIJa do F,.t.t.Ahe l tcimeoto 

ｄｬｲｦＧｴＮｯｲﾷ ｒ ｦＧ､｡ｴｯｲ ｾ＠

U tLI O MJ L T ON PFRFIRA 

Gerente: 

ALFREDO Z I!'tN ER 

-<>-

R rda(l.o: CO lé,lo CaLarlnfbl 

Agraciado pelo Papa 
o bravo catarinense 
General Olímpio 

Falconiére da Cunha 
Rio. I (A N) - Em solen irlil,l f!' 

há pllUCO realizada, Dom Car!08 
Chiam. Núncio Apostólico. fez en­
trega ao general Ollmpio Falcao!!!_ 
re rla Cunha. que durante a cam­
panha da Itália comandou um dos 
de,tacamentos das Fôrças Expedi­
cionárias Brasileira, da alta Co­
menda da Ordem de São ｇ ｲ ･ｾｮｲｴｏＧ＾＠
Magno. concedida, por Sua Santi­
dade, Pio XII, tendo em vista a 
obra caritativa do altl) romand 
dias F E . B. em beneficio das viti­
mas da guerra, socorridas P<elo 
Vaticano. 

N. ela R.: O Ilustre agraciado é 
catarinense. nascido na cidade de 
Itajai Cursou o ciclo ginasial do­
Colégio Catarinense de l()OG a lnlO, 
spnclo a"Íffi, um dos alunos fun­
dar:lores do antigo Gymnasio d. 
Santa ('atha rina. 

A Comenda que acaba de rC"e­
ber. dá ao "Catarinense" ensejo de­
vivo orgulho do seu ex-.aluno, 3 
qual "O COLEGIAL" por s.i e pel()o' 
educandário, felicita como suma 
satl"fação' 

"O COLEGIAL" 

Devido circunstâncias superiore.<· 
sai o prE'Sente número com o au­
mento extraordinário d,e uma fô­
lha, devendo encerrar o ano rorn 
a publiCidade de mais uma edlrão 
referente aos meses de novembro 
e dezembro, também com o aumen­
to de uma fôlha . 

Por isso, solicitamos que as cola­
borações sejam enviadas com bnz 
anteceooência. para a facilidade de­
trabalho desta redação. 

1"0L'l'NTÁRIO DA PÁTRIA 

Eu . voluntãrio da pátria, 
Filho da grei liberal, 
Vau além elo territ6rlo, 
Vingar a pátrià natal. 

Por injúrias recebidas 
Por tiranos desleais. 
Levo no peito a saudade, 
Levo ardor no coração. 
• 

Levo no meu estandarte 
As rulras de Assunção. 
As gl6rias de minha pátria, 
Os triunfos da nal;ão. 

Maj. Luiz J . D'a lmeida ｃｯｵｴｾ＠

SEMANA llJISSIONARIA 

De 20 a 27 do corrente mês, ｴ･ｶｾ＠
lu<rar no COl(ojzio Catar inC't1se. a 
"Semana Missioná ria", destinada 
precipuamente à coleta de donati­
vos para as I\fi"sôes 

Nos dias 20. 26 e 27. encerrand<1 
a "Se-mana", foram realizadas as ' 
grandes "harraquinhas" no va"t<1 
galplio do Colégio, pelos alunos daS' 
vá r ias séries. 

oe 
r 
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o COLEGIAL 

CUL'fIVO A , 

MEMORIA 
Já 'lU(' c<;cre\"(mos numa R('rie 

it. urtigns Ｎｳ￴ｨｮｾ＠ ü arte t:e ｲ･ｴｬｾｲ＠ es 
<:onhl'Cllnl'ntos ｮｾ＠ Inemória. qUPfO 
dizer tamhém algunu coisa ｾ￴ｨｬＧｴＡ＠ o 
csqul'<,cr 

Heter e esquecer ＢＬｾｯ＠ duas fun­
.çõcs ViUlis d.e {!rnnde import!lnC\a , 
ESqUe<'l"'TTlO;:;, ｰｾｲ｡＠ elirninar (o/.las 
.as impress6es. que ｾ･ｊｾｬｉｮ＠ ｾｵｾｲﾷ＠

fluas nu mesmo prl'ju'hdats à ma­
nutenção da nda. Yenlade " que, 
tC'Tldo algum ohjeto transposto al­
gl.' tna '·ez o limiar da C'olldl'nci:l, 
não mais será csqul'chlo cempll'tl1-
mente' só não se po,le tomar no­
｜ｬ｜ｮＱＨｾｮｴ･＠ conciente tlulo. Xá() de­
｜ Ｍ ｣ﾷｲｮｯｾ＠ ｰｅＧｮｾ｡ｲ＠ que ｣ｳｱｵ･ｾｲ＠ seja 
llTll mero dC:-iap3f('cer; é. ｡ｮｴｴＧｾＮ＠ um 
1 e<:':.I k".ar ali VQ de ｩｮｬｰｲ･ｾｾ￵･ｾ＠ nfio 
nnb Út(.>lS, ou ml! .::i lTIO prejudiciais 
à vida. 1,; maIs uma \'ez o c"mple­
xn (le propensõe:-; e ｩｮｴ｣ｲｴＧｳｾﾷＺＬｾ＠ que 
1l"oct'<le à sel!'ção de tais ｩｭｰｲ･ｾＭ

a ｾｵｰｲｩｭｬｲ＠ :lIas imllOrta ter 
• c.areza sôhre o que tende a scr 

luecido deste m,)(io, 
I'rL'leü<tmonte são e,;quecidas 

<\ é, recalcadas ') ｴＢＬｬ｡ｾ＠ as expe­
nt-ncias lig'adas alguma vez a 
qUlllquer ""I\""to. Com mab gõsto 
nos recorrt<Im,),; de eoi,-as agradá­
"eis: as ､ｾ｡ｧｲ｡､￡｜Ｇ･ｩｳ＠ ｴ･ｮ､ｾｭ＠ a se 
.;umir llOUCO a pouco do procênio 
co espirito. EL< porque não é d{' 
somem,s fa7f>I' o possivel p<'r des­
tC-Trar elementos de clesprazer da 
matérta a e;;twJar e guard:tr du­
rante o estudo uma disposição de 
alr>gria. :-\ada estraga tanto o nos­
so estudo como o desgôsto e a má 
dl,PO'HÇâo. O Professor que dL,pu­
ser a matéria em forma amena. 
alivia a meta'le do trahalho de 
,,"us aluno,. ema fonte ahundan­
te de c!e.sprazer é o cansar;o: mais 
uma razão por que é tão dificil o 
decorar quando eõtamos ｣｡ｮｳ｡､ｯｾ＠

Por con<:eguinte, ､･ｰｲ･ｳｾ＠ esque­
cemo« o que no intimo nos desa­
;l.rrada, Quem ｾ･＠ queixa de mem6-
rla ruim, procu.'e tal fonte de des­
prazer e ｦＳｾ｡＠ o ｰｾＢｓｨＭ･ｬ＠ por estan­
,cá-la. - É notórifl crmo temos 
tentlênrl.n ilara 2'5'1uecer o Clue nos 
repetiu dC'l1ak É que sahpndo-S{' 
já dlg'un" ooi'3. a repetic:ão 56 
gera anorr"C!m1!!1to. Já .? vê que 
.as repttl(il€'3 ｩｮｦｩｮ､ｾｶ･ｩｳ＠ mais pre­
judicam "0 que ajudam 

"\\(-m c!i,w. tendem a ser e<;que­
cidas ｴｾｭｨｴｭ＠ aquelas imprpssõcs 
a que se;:nlC'm outras, máxime ,;e 
fortes. Base"dos nisto. é pouco 
avisado quere" ｾｴｵ､｡ｲ＠ muito de 

uma \'1'7. , As irriprcssf)f'S '11""'-
1l('1l'l'S apagam as antl'rlores Dal 

o ,-ahn ,las ｬｬｬｴ･ｬｾＧｵｰＨＧ￳｣Ｍ［Ｎ＠ Depois 
do estu,lo ､ｾ＠ um,I liç50 rl'gular 
('()nc-ed'êmo·nos () ｲ･ｰｏ｜ｬｾｬＩ＠ de 10 mi­
nutos, façamos um tnhalhl) hl'm 
le\'t'; mns (. que nun('"3 <le\'enlOS 
fa7(,1' ú ocuparmo-nos com a 1!:() 
qu(' nos ｰｲＨＧｮｾ｡＠ fortemente a aten­
ｾＧ￣ｮ＠

Um ｩｬｬｴＨＧｲ￪ｾｾ･＠ ｧｲｾｮ･ｬｬＧ＠ 5u((tCa UM 
P<>C!Ul'no, 'lu Indo não sP r(,fo!'!; n.1 
ｭｵｴｵ｡ｭｾｮｴ･＠ )\"0 se IKnrlo, ｰｾＧﾭ

isto. vérnadeiro ｩｮｴ･ｲｾｳｾ･＠ pelo f'S­
tudo, e sIm pc.r outra coisa esnu­
nha a éle, pou{'o ＬＬｾｲ￡＠ o 'lUI!. da ma­
t"ria ･ｳｴｷｬ｡ｵｾＬ＠ le\'aremos para a 
vida, Outra cai,:} €-PJ'!U t-e sllhor­
(!ínj,;enHlS os ｴＺＧｳｴｵｲＮＧｾＢＺ＠ a iJ.sse g'"Ull­
ele interÍ'<se. porque d('le se ,tli­
ＩＢＡｬｾｮｴ｡ｲｩｯＮ＠ ertão t') ｩｮｴ･ｲｾｳｳＲＧ＠ p,.110 
ＡＧｾｴｵ､ｯＬ＠ Em certo fentido é a"im 
flue ､･｜Ｇ･ｭｾ＠ comprecnclf'r o e.stll­
do, a saher. para a maior gi6rla "e 
D';lL'-; • 

FOR'I.\'fl.'RA 00"' TRRCEIRA­
ｾ＠ ISTAS COLEGIAIS 

Concluindo o curso s!'Cunctário, 
rom a etapa vencida do ('iclo co­
legial, os terceiranista..s dos cursos 
clás>ico e cientIfico dêste ano. pro­
curanJo festejar condignamente o 
tlt-mino dos seus ｾｴｵ､ｯｳ＠ no Co­
légio Cata.rinense. educandário que 
por muitos anos lhe,; proporcionou 
a cultura ｢￡ｾｩ｣｡＠ para o ingres.so 
po"terior nas várias faculdades do 
pais: já programaram para meados 
de dezembro próximo seu ｦ･ｾｴ･ｪｯ＠

ele formatura. caracterizando as­
ｾ ｾ ｭ＠ mais '1ue n05 anos ｰ｡ｾｳ｡､ｯＳＮ＠

o encerramento dos estudos co-
legIaIS. , .-

Assim, é que. o,; "cientificos" já 
organizaram sua comissão de for­
m<:tura, e;;colhervlo seu orador e 
paraninfo também. 

0,;; do Ｂ｣ｬ￡ｾｳｩ｣ｯＢＮ＠ embora não 
e,;colhendo já seus preferidos. pa­
ra a "festa forma:10ra", "ntraram 
contu(!o nas mesmas atividades. 

Dpstarte. pre\'emos nême ano, 
I um ｦｾｳｴ･ｪｯ＠ conrtigno para os for­

maprlos co legiais, que ai. para 
sempre, deixando os bancos esco­
lares do nosso Col é1tio , farão com 
êss(' motivo a reunião derradeira 
de tôdos, para "a Dost!'rior rcyoa­
da às universidade. do pais'" 

A ｜Ｇ｡ｮｴｾＬ＠ pois, colegas. nêsse 
"d{,'sideratum"! 

Terceiranista 

Depois de um bom churr.'co ... Ca6cha", uma especW pôse para "O COLEGIAL" 
ladeando o Padre Lut.terbeck. 

(S) 

Excursão dOI Ｂｭ･￺､ｯｾＢ＠ do Cuuo·\Udl0 ao Morro da Cruz. 

"O COLEGIAL" em nome de si e de todo o ｃｏｌｾ［ｇｔｏ＠ CA-

TARINENSE, tem a magna c grata '-'lU,ração d. con!{ratular­

com os dignos repre,.nuontes do Povo Brasileiro, ex-alunos dês-

te' educ..,ndárlo, que se integraram entre aqueles que deram ao 

B.", .. U a Con,UtuJção RepubUcana de 18 de Setembro de 1946: 

Senado.' Dr, ho d'Aqldno Fonséc<l: Deputados: Dr, Aderbal Ra­

mos ､ＮＮｾ＠ Slha, Dr. ｊｗｧｾｲｬｯ＠ Vieira, Dr. ｾｉ｡ＭＢ＠ Ta"ares do Amaral, 

Cônego Tomaz da Silva Fontes. Ind, Hans Jordan, por Santa 

Catarina e Deputado Dr. Daniel Faraco pelo Rio Grande do 

Sul: Incluindo atnda o nome ilustre e sempre lembrado do sall­

doso Deputndo Dr, Altamiro Lobo Guimarães, cuja ,Ida, a morte . 
rooboo, imi1e<lindo-o de apôr soa assinatura à Carta Magna 

Brasileira! 

A todos é"tes ilustrf'1ii ex-alunos. que D1uito honram o 

COLÉGIO CATARINENSE, nossas mais efusi"as CeUcltaQÕes e 

votos de Celi. deslocumbênciD. dos seus enaitecedo .. s mandatos : 

CÚMULOS 
(Por "Centurião") 

Da pacie.ncia .. 

1) Encher um Zepelim, de ar, 
com bomba de bicicleta 

2l Sentar debaixo de uma goia­
beira e esperar que uma goiaba 
cante. 

3) Catar pulgas com luvas de 
box 

4) Fazer a barba com faca de 
cozinha. 

5) Fritar um leitâ.o com 100 
gramas de banha 

C) Pintar um edifício com úm 
pincel de fazer barba 

7) Lamber um prego até ficar 
alfinete. 

S) Procurar cabelo num caréca. 

xxx 

Do azar 

1l Assistir a um filme e uma 
pulga a molestar, 

2l Morrer afogado no banheiro. 
3) Ser atropelado por um car­

rinho de mão, 
4) Sustentar um elefante com 

bolachinhas "Maria", 
5l Ir caçar leões e matar um 

beija-flor. 

xxx 

Da idioUce . 

1l Ir numa livraria e pedir 1 k 
de farinha " 

2) Pescar siri com a mão. 
3) Balançar com força uma ba­

maneira para ver cair "roquinhoo" 
da Baja 

"ARTE E INDÍ'STRIA" 

Sob a supra denominação, apa­
receu à luz tia publicidade, em se­
tembro último, a revista que alu­
nos e professores da Escola Indus­
trial de FloTlanópolis, com ｧｲ｡ｮｾ＠
soma de trabalhos fundaram e con­
feccionam, 

:-\0,S05 votos de felicidade e lrur 
ga exi,téncia é o que formulama. 
ao novel colega. 

Contrlbúa você tambim, para 
as Missões I 
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ｾｾｐＨ Ｉ ｉｾ＠ 'R 

A V itoriosa Excursão da 
Colegial" à Laguna 

ｾＨＧｮｲｬｯ＠ cOll\'idada pl'l", c1irigen­
'tf'S d<) F'1:unengo F' C da ('idacLe di-l 
ｬｾｵｮＺ｡Ｎ＠ a ｾ ｜＠ ...... ｴｬＨＧｩ｡ＬＬＧｾｩＨＩ＠ 1)("IUl(,ti\õl 

ｦＧｯｬＢｾＧ｡ｬ＠ ('111 S elE:' ｾｬＧｴｬｽｭｨｲｯ＠ p. findt\ 
ｾｯｬｮｩｬＱｧｯＮ＠ \'iaj.lwlo l.lJ11 únilllls e..;­
J",cial( ",guiu para a(]lIela 10<·aLrI,·­
de ('um "l'U ＢｾｭｚＧｬＧＢ＠ flue ｣ＱｩｾｊｮｬｴＨｬｕ＠
-o Campl'onntll c1:l 21\ Divt,ãe· (;E.' 
ａＱＱＱ｡ＮＺＱｯｲＨＧｾＮ＠ no cnrJ'l'ntt'" .1110, ｰｪｲｾ＠

ｾ＾ｦ･ｴｵＺ｜ｲ＠ rom ＮＱｱｴｬｾｬ･＠ clube um ('()­
tejo pel)()]i ... tkn ｡ｭｬｾｬｬｬｳｯＮ＠ em (h,,-r;u­
'ta dp onze ｨｾｬｩｳｳｩｮＩ｡ｳ＠ mrdalhl1s 
Ｌ ｯｲ･ｲ･｣ｩ､｡ｾ＠ pelo ｬｾＨＧＺＭｯｴ｡ＨＬＺＧｬ､ｯ＠ de:-:l.lOr­
tí<ta florianopolitano SI'. António 
Salum. 
A emlnixa<ia partiu clesta capi­
tal. às G.20 hora' da manh:1, rio C",>­
légio. indo chefiado JlPlo ';1'. A u­
ｧｵＮＮｾｴＨＩ＠ Roherto .1ac{JilM, Pn',idente 
de Honra e Padre "-endelino Sci­
dei S. J. c!d. Prefeito Ocral do ('0-

ｉｴｾｧｩｯＬ＠ teneio ('omo orirntaclor t('(:n1-
co o ｐ｡､ｾｌｔｯｳ￩＠ .:\une...; S. J. e re­
pre::;entante (141 crônicil e ... portiva 
florianouolitnna: jorn:lli,ta Hélio 
'jUiJton PC'rtlira. cronbta e..;;,port i..-o 
de ".:\ Gazeta" e diretor desta fõ!h:l 

A I{'m cio" guapos defensores era 
A D. COLEG I.\L. \'iajDram tam­
bênl ｮｵｭ･ｲｯｾｵＺＬ［＠ outros altlnos, a(1-
nüradorcs ｩｮｴｲ｡ｮＮＮＮ［ｩｧｾｮｴ･ｳ＠ da nc":'a 
f\'alorosn equipe, que p21a primni­
ra vez r1cr-de a fund:l{·ão. excurc:n­
nava para o 1ntpl'ior catarinellse, 
oe maneira brilhante. pois, retor­
nou vitorio,:.;a I 

* * * 
o dia esta"a belo. com bonit" 

sol, decorrenelo a viagem hem até 
Laguna, sempre interes.;ante com 
as sucessivas "hol:ls" e "piada.;;" 
do Papagaio. Centuriál). Caprino 
e .. , outro:;; gran(le;';" "artistas" do 
elenco colegialino ... 

Em Paulo Lopes foi feita uma 
parada para I)ue os "fraquinhns" 
com poucos quilômetros viajado,. 
já ｦｯｾｳ･ｭ＠ satisfazer ｾ･ｵｳ＠ exigentes 
estômagos com lauto café. 

Dai para diante, a viagem no 
me5Tl1O ambien te de en tusiasmo e 
alegria. 

• • • 
A chegada em Laguna foi nota­

velmente simpática e confortadora. 
Foguetes e handa de música. au 

toridaele" e (ksporti.tas 10caLs e 
granrle massa popular nos recep­
cionaram festivamente. causando 
em todos grata impre,'<Íio' 
ｓ｡ｵ､ｯｵＭｮｯｾ＠ com elegante impro­

viso o jornalista :\'el,on AlmeidJ. 
du.etor e locutor da Rárlio-Difusora 
locaL 

Agradeceu tão acolhedora home­
nagem, o jovem Ayrton Oli"eira, 
esforçado Presirlente da A. D. Co­
legiaL 

t::.,.e acontecimento. !leve lugar 
às 10,30 horas frente ao Hotel Pa­
Taizo, onde oos hospedamos. 

• * * 
A seguir, aproveitando o tempo 

que restava até o almôço, torlos sai­
ram a passear pelo centl-o url)ano. 
oonheoendo então a velha e tradL 
ciDnal Laguna, com suas ruas es­
treitas e limpas, ｊｬｲ｡￧｡ｾ＠ atraen tes 
e, logradouros movimentados e um 
pôrto modernizado. 

1IIeio dia, almõço controlado, 
isto para os que iriam "amargar" 
1I0ras depl)is, e para os outros, 
almo quizcsS()m ... 

O Centurião andou elizenelo que 
o prato ma is "gostoso" que achou, 
foi o de macarrão. _ . 

Depnj (IH a)016,,'o, <!p:;('an<;n para 
0-; ｙｾＱｉＰｬＧｏｓｏｓ＠ 1';.1pazP5 ria l\ 1) C I· 
leg li e pa ""-;pio pal"êl os c!elll:lis. fa 
Zl'tHlo ent.ão UIUél tw'de chrill til' 
sol.. , 

• * * 
As IS horas t'111 ónibus, a ernlnl1-

ｘＡｬｉＮｾｃｬ＠ ｲｴｩｲｪｧｩｵＭｾ･＠ para o hclo ＨＧｾｴＨＮ｜ｲｴｪｯ＠

"UI' :-';E.'rl.tI Ham()'" of1(le iria S('I' 

travada a Ｂｳｾｲ｡､｡＠ peleja. 

ｉｭｰｾﾷｲｬｩｲＮｬｉｮ＠ l' ;e int('nto c \'cn('c­
rum ill '!osnmentl" 

ｊｾｮＩｧｲＮｯｬｩ＠ o ｪｮｮｾｭ＠ arqueiro -
foi o h.'}'()1 dt.'s.,-':il tan1<.', pl'aticiln!lo 
('Si ＩｰｾｉＨＧｬｉｬ｡ｲｰｳ＠ ｩｮｴ･ｲ｜ＧｬＧｮｾＧｮ･ ｳＬ＠ vánas 
｡ｴｩｾ＠ ,'I f:(;,nlcHwl1c;a do notüvel .\<101-
finho, ela Hl'lCçiío ｃ｡ｴ｡ｲｪｮｦ＿ｮｾ Ｎ＠ Foi 
uma hC:I1°1°eil'a árdua ao .... atacantE' 
c.1[l\ CJ<f...,'ír'jns ､ＨＧｲＨｾｮ｣ＱｃＧＢ､ｻＩ＠ ､ｬｦｩＨＧￍｉｩｾ＠

111<1.-.; "h"las" Xo final do pr{'!io, 
fui (',llT<:gado em triunfo. nos om­
bros dos ｾｴＧｕｾ＠ aclmira(jorc::i I 

ｆｬ｡ｾｲ｡ｮｴ･＠ apanhado MHt: .. 'ÍO i.l1l. 'C' do prt:1io, f' m o:, d"h qU3dros Uliganies. auto. 
rida.des componente:.. da embah;:otd::l e (\ Dirl'tnr de O COLEGIAL" que se vé a 

direita deste foto. 

o H onze" colegialino, ser tin- 1,) 

ser êsse seu primeiro comprf'mis­
so fóra da capital e de granej,· re-­
ponsaiJilielade por isso. impaCIentE' 
aguarda\'a a hora do '2mhate ｭＨＩ ｾＬ ﾭ

ｴｲ｡ｮＺＡｯＭｾ･＠ contudo ótim3.mente ani­
mado para a luta. 

Com a handcira Otler;lla da A D. 
Colegial. azul e hranca. a equi;>e 
e-ntrou no estádio ｾ･ｮ､ｯ＠ recehUa 
com vivos aplau!"os' 

Dando irúcio à, ｳｯｬ･ｮｪ､｡､ｾｳ＠ de 
pré-jogo, foi ha.;"tei.lcio no ｭＳＮｳｴｬＧｾＩ＠

de honra do e,tádio. o Padlh5" 
;\;acinnal. pelo ,r. A!aliha UI'1o;il 
d. d. Prefeito l\lunicipal. ao snm do 
Hino I'átno. executado pela Danc1a 
de ｾｉ￺ｳｩ｣｡＠ local. 

A ｾ･ｧｵｩｲ＠ fOI-am ｨ｡ｾｴ･｡､ｲｴｳＬ＠ :1 
bandeira. elo Flamengo F. (' ｰｾｬｯ＠

Padre Prefeito-Geral e da A. D. 
Colegial pelo :,r. ａｴｴｾｵｳｴｯ＠ Jacques. 
sob calorosa sal,-a de ｰ｡ｬｭｾＢＮ＠

Foram então batidas vária,.; foto­
grafia:;. 

Em ｦ［･ｾｬｉｩ､｡Ｎ＠ no centro do glCl­
mado. retinidos os ､ｯｪｾ＠ ｱｵｮｲｬｲ ＰｾＬ＠ (' 
jO'''em Pre,idPnte ela A. D. Colegial 
Ayrton Oli"eira ofertou a beli"'l­
ma flâmula da ASSilÜU(';O. ao 
"capta in " elo Flamengo F C 

Referinflo-,,€ ao acontE'cimento. 
falou ele improviso e mui fluente­
mente o ,r PI'lefC'ito ;\funicipal, qUE' 
fez votos de hum tl'an,cuI':So (Ia 
pugna ar" prc>liantes. 

À,.; 1:;,30 horas exatamente te\-e 
inicio a cnnten:la. cujo ele'enrolar 
foi sati ... fatório. com lances ｾ･ｮＺｯＺＮ｡ﾭ
cionilis. ｳｵｲｧｗｯｾ＠ da grande nloYi­
ment""ão rio pl'élio. resultaeln cio 
equilil>rio de ações entre os qua­
dro;; preliantes. 

Atuando com mais Hchance", a 
nossa guapa rapaziada que lutou 
､･ｳｴ･ｮＱＡｾｲｏｳ｡ｭ･ｮｬ･Ｌ＠ 'sem desanimar. 
con.:;eguiu ｶｩｴｯｲｩＳｲＭｾ･＠ pelo escore 
ele <I x 2. merecielo e justo. que deu 
ganho às medalhas postas em 
disputa. 

O adversário perseguiu tenaz­
mente o triunfo. porém, Q<; nossos 
｢ｲ｡ｶｯｾ＠ Ｂｭ･ｮｩｮｯｾ＠ de ouro" bata­
lhando com apêgo às suas côres 

ri. ｺＭｾｾｾ｡＠ Pap:tgaio - ｾｬ･ｭ￩｣ｯＬ＠
1)(lI'tou-!'=e hem, rechassando com 
ｧＭｲ｡ｮＨｾ＼Ｚ＾＠ "'?guran('a as investidas 
l on"rárias. 

na linha ｭＧｾ｣ｨ｡＠ destacou-se To­
nclli. que ' atuou ótimamente, :-:e­
"tlÍe', por (;01'''0 que foi grande 

ｬｵｾｬＱﾷｴｾ＠ ＨｾＺｬ＠ 'Iefl ｾＳＬ＠
.1] ins t:"e um desempenho re­

;;U;i.lr. 
,\) 'tar UC'. ｾｰＺｬｲ･ｲ･ｲ｡ｭ＠ em plano 

·::;uperior· o centrn·a\'3nte Gil, que 
m4TCOU o primeil'O tento. ele cahe­
cu; e, () nleia-direita "'auro. m;tgni­
fico at:c"nte e autor do tento da 
\' i \.JI·ia, 

.1"[;0 .Júlio, na extrema dIreita 
f e I ,'utro )l()l1to alto da ofensi,-a. 
sc":!ido 1.01' O-mano veloz pontei­
ro canhoto. Ernani, pr .. diou regu­
ｬ｡ｾｬＱｬ･ｮｴ･＠ na meia-esl)uertia. 

:\0 ｆｬ｡ｮｬｐｮｾｯ＠ npareceram com 
1ll'-1IS (!('...:tai"'tue: JUPl. :7\Iatos. Darri. 
' .,1. :\elsinho. Baião. Zanela e 
Il'lhiano. 

O [,rhirro Osmar nonnza, bag­
tilnte .sfOl'\·aclo, Leve uma ｡ｴｵ｡ｾｩｩｯ＠
regular. 

\ a,si-tência pre;:ente fOI has­
tante numero:,a e ･ｮｴｵｳｩ￡ｾｴｩ｣｡｟＠

* * * 
Depois do jantar. uma comissão 

foi à Rlitiio Difusora local. ｯｮ｣ｬｾ＠
por gentileza do seu distinto oi""­
tQl' sr. ;\;elson Almeida. o autor 
desta reportagem leu ao microfone 
daC]uela ･ｲｮｩＺＬｾ￴ｲ｡＠ él crõnica Rôbre 
o pn.;1io realizado. Enl seguida. o 
R Pah'ê Prefeito-Geral fez o 
｡ｾｲ｡Ｈｬ･｣ｩｭ｣ｮｴｯ＠ da embaixaela à to­
ｲｬ｡ｾ＠ homena!{ens e gentilez:1!=; fei- \ 
ta,;. rlizenclo retornar ;:atisfeito com 
tudo que foi proporcionaclo. 

ａｰＶｾＮ＠ todos $uiram a pn$c;:ear 
pela praç'a C'entl'<ll. que se encon­
tl'(lVU hem nlD\'imcntafla 

As lO 110m •. tortos já ocupavam 
seus ｬｵｧ｡ｲ･ｾ＠ no ônihu;;;, para a 
,-inda. contente, e cansados de tão 
11la.gnífico nia, .. 

O ônibus partiu, levando tõdos 
com saudades. 

o COLEGIAL 

ｾｾａＮ＠ Do 
Algun::;: tenturnrn ｣ｬｯｲｭｩｬｾｲ＠ po-

'rém, l'ap<JgaJO ('Om suas incrÍvPÍs 
Hri...;;u!as" e "hola::;" !nC'e"santes 
Caprino ajudand,) êsse ｭ･ｾＬｭｯ＠
Ｂｾ･ｲ｜ＢｬＨＺｯｈ＠ co .... uh·in c()m "(')O(lu(>n­
tes" improvL,o...; (foram rnais ete 
:;. ° ) HCl>rCa ela democracia, não 
(leixaram 

ａｬｩ￩￭ｾＬ＠ o F'úlvio eHava muito 
Ｂ｣ｯｮｴ･ｮｴ｣Ｂｾ ｟＠ de maneira que, qU3n­
do io! ､ｦｾＢｴ｡ｲ＠ ｡ｱｵｾｬ｡＠ ｧｲ｡ｮＢｾ＠ pedra 
que impelia a pass3gcm do ônibus 
na ｾｳｴｲ｡､｡Ｌ＠ fez tanto e-fim:o. 'lue 
acallúu melo junto e ahraç;ulo com 
a pe<lra, para o valo ria ｾ［ＬｴｲＲ､｡＠ .. 

As"irn. em continuo regozijo ｧ･ｾ＠
ral. o ônibus foi venrendl) cami­
nhos para chegaI' a Florianópolis. 
('om tndos já hastantt> ,;au",,-os de 
tão feliz e vitoriosa excursflo. 

Que se façam outras, é o nos'o 
franco desejo' 

Aguarclemos' 

FESTE.JADOS OS C.HIPEõES 

DA A. D. COLEGJ..\L 

:\'0 dia 22 do mês n. finrlo, levan­
tanelo o titulo cio Camneonato ela 
2a DivL,ão c[p Amaclores da cirla­
de ('om a estrondosa ynona de 
de ｾ＠ x O scihre o ,'era Cruz, os va­
loro:-;05 "meninos de ouro" tive­
ram festi\'a receprão rio Colégio, 
,encio goalanloa'!ü, pela Diretoria 
do Estahelecimento com vistosas 
me,lalhas. conferiria, pelo Re,'. Pa­
dre .\Iherto Fuger S . .T. 

Soh vivas ［ｬ｣ｬＺｬｭＺＩ￧￵･ｾ＠ e deliran­
tes aplausos. os caml)eões foram 
presenteados com " "h:ll1'luête da 
útória" no refeitório cio Colégio, 
que decolTeu num amhiente de 
frateTnal alegria e c1maradagem! 

T3dos estavam juhilosos com o 
aelmirável feito elo, "meninos (le­
ouro". que sohremo,lo honra o 
ｃＨＩｬｻＭＭｾｩｯ＠ Catarinen.;;e. motiyo por 
que "O COLEGIAL", em nome ele 
t,,(1o o educandário, "€ congratula 
pel triunfo brilhante com os da 
A. D. COLEGIAL. formulando 
a'lu i suas mais calot'Osas felici­
tações' 

o "COU<:GlAL" XA la Dl\' IS'\O 

Im .UI.\ DORES 

Nos meios da ,'ssociação Despor­
ti, a ｃｯｬＮｾ｡ｴＬ＠ apuramos que e",a 
hriMa ｡ｧｲ｣ｭｩ｡ｾ￣ｯ＠ pretende dispu­
taI' no próximo ano o Campeonato 
Fk'ianopolitano de Futehol na I" e 
2B ｄｩＬｔｩｾ￵･ｳ＠ de ａｭ｡､ｯｲ＿ｾＮ＠ com o 
concurso elo,; "azes" que em Jn H e 
l!) ｉｾ＠ hrilharam no seu ･ｾｱｵ｡､ｲ￣ｯ＠
titular. ou sejam: Boos. Rubinho, 
Katcips. Bitinho. :\Iiltinho. Perro­
ne. Duduca. Lauro e outros valo­
ｲｯｾｯｳ＠ defensores do \'itorioso pavi­
lhão "alvi-celeste". 

Que tal se concretize, é O noss() 
elesejo fremente' 

Avante A. D. COLEGIAL! 

CA)JPEONATO GJX_.\S IO-COLE­

GJAL DE .\ TI,ETJS)IO 

Disputando ￪ｳｾ･＠ certame. está a 
\-0101'0&1 A. D. COLEGIAL. que se 
in,creveu com uma boa equipe, 
ｱｵｾ＠ muito promete fazer. 

Oficialmente. não é o Colégio Ca­
tarinen"e que toma parte nessa 
competição estudantil. 

MlO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o COLEGUL 

A Valorosa "A. D. Cole-
gial" Sagrou-se Brilhan­
temente Campeã da 

Divisão de Amadores 
a 

Cumprirulo uma ＢｰＮｾｲｦｯｭ｡ｮ｣･Ｂ＠

Invl'J.hel, a hrio,,;! ('(Iui" .. lia .\ ,_ 
ＢＢＬｩＮＬｾＧ￣ｯ＠ Ur,porth" Coh'p:lal encer­
rou no <fia 22 de setemhro último, 
a disputa tio Campconaw da 2. 
DiVisá,) (Ie Amadores de fo'lorianó­
polL<, promovida pl'la Fedl'ração 
Cdtm'lllcnse de ｄ｣Ｎ＼｜ｬｬｬｲｴＨＩｾ［＠ abaten­
do pela elástica contagem de !l x O 
o .esquadrão do \'era Cruz F C 

A>.'llm levantou hrilhantemente 
o amhlt'IOn<lJo titulo múxlmo dês­
,;e ct'rtólme, enchendo de justo or­
gulho todo o Colégio ｃ｡ｗｲｩｮ･ｮｾ･Ｎ＠
tão hem seus valenU's defenROres 
souheram se portar no Campeona­
to, ainlla que árduas fossem as di­
fIculdades a enfrentar I 

Iniciando o cerwme, com seu 
·onze" desfalcado de vários dos 
seus melhores elemetlto.." que ha­
viam deixado o ｃｯｬｾｧｩｯ＠ nas ｦ ｾｲｩ｡ｳ＠

de Junho, em 1G ､ｩＮｾ＠ ｭｾＤＬ＠ a A D. 
Colegial sofreu seu único revez, 
pc!' 5 " 3, frente ao Coroados E C., 
um dos fortes concorrentes ao ti­
tulo magno. 

Em 4 de agosto, com sua equipe 
mais preparada, empatou por 2 x 2 
com o poderoso conjunto do 
C. A. R Olimpico, seu mais peri­
goso antagonista . 

Encerrando o turno do campeo­
nato, em 11 dêsse me:mJO mês, en­
tão mais ajustada, a brava equipe 
dos "memnos de ouro" poude fes­
tRjar seu primeiro triunfo: 6 x 4, 
sôbre o Vera Cruz F C. 

Era, a marcha para a vitória! 
Sempre cuidando mais de suas 

qualida.des, o "onze" do dedicado 
"Gordo", passou para o returno, in­
flingindo em 25 de agosto espeta­
cular derrota ao seu vencedor do 
turno' o C'oroad06 E. C. por 10 x 5, 
revidanllo assim brilhantemente o 
revez que sofrera! 

Do último pôsto de classificação, 
passára então a ocupar a vice-li­
d erança. 

Em 15 de setembro último, fren­
te ao Olimpico, o lide r-invicto, es­
tava a oportunidade de ganhar a 
liderança, de vez que se achava dis­
tanciado do seu pujante ｡､ｾｲｳ￡ﾭ
rio, um ponto. 

Bastante animado pela nossa 
-torcida", o guapo "eleven" col!!­
gialino, não se intimidou e a'ôifo 
entrou na liça, pelo titulo, saindo 
vitorioso pelo surpreendlente esco­
re de 8 xl! 

Era o tri unfo consagrador que 
abria as portas para a conquista 
do tão almejado titulo, cOll6olidan­
do a liderança! 

E, confIrmando êsses feitos ex­
pressivos, que repercutiram pro­
fundamente nos meioo de.;portivos 
f1orianopolitanos, a galharda falan­
ge "colegiana" cumpriu seu derra­
reiro compromiSGO no certame, vi­
toriando-se novalnen te, com os lou­
r06 merecidos de Camprão da 2a 

Dlvisiio dI' Amadores de 194/1 ! 
Brognoli. Papagaio e Mem&o; 

Gordo, Jarbas e Tonolli; João Júlio, 
Xauro, Gil, Ernani e O.man, foi o 
eo;quadrão q\re saiu do campeonato, 
ｾ｡ｭｰ･￣ｯＮ＠

Outros "players" que atuaram 
nos primeiros jogos foram : ponta­
(jireita Ed'l'ar, mMio BicIVnho, 
ponta-direita Américo, atacantes: 
Meireles e Roberge 

37 tentos em 6 pelejas marcou a 
A D Colegial, contra 17, ficando 
com um "superavit" de 20 lentos! 

Os artilheiros foram: l° Gil com 
11 tentos, 2° Nauro com 7, 3° João 
.Júlio com 6, 4° Osman com 5, 50 
Edgar com 4, 6" Américo oom 2, 
7" Ernani e Jarbas com I cada. 

Uma campanha beu9Sima e bri­
Thante, indubitáveJ.Jnente, a qual ｾ＠
(jlgna de acrescentar a vitoriosa 
excursão à Laguna, onde outro 
triunfo foi collúdo, ao abater o 

J)<lssante "onze" local do Flamengo 
F. C .. por 3 x 2 • 

ｃ￡ｨＨｾＭｮｯｳＬ＠ assim, elogiar sem ｲ｣ｾﾭ
trlÇ(ll$, o feito notá"pl e honl'Oso 
d", JO"('1I9 defensores ela A. D. Co­
ll"gial, Iwm cem o os esforços em­
pregado,i pelos seus dedicados di­
rlgentl';;, entr,J os quais é digno 
de menção o ｾｲＮ＠ Augusto Roberto 
Jacques, Presidente de Honra, que 
s:!mpre acompanhou, com seu e'­
lImulo e coopl'ração, a brilhante 
m;lrcha 00, "ml'nmos de ouro" 

Sah'I', pois, a briosa "'"",oclação 
Dr",ol'lha Colrglal - Campeã da 
28 Oivlsáo de Amadores ele Floria­
nópolis, "m 194G I 

EMB,\lXADA DO GINASIO 
1 ... \Gl'NENSE 

Dia 25 do corrente, chegou a esta 
capiWl uma emhaixada de alunos 
cio Ginásio Lagunense da cidade 
que lhe dá o ｮｏｉｔＩｪｾＮ＠ chl'fiada por 
seu Diretor Prol. Germano Donner 

A chegada, leSteve presente uma 
comissão de alunos da terceira 
série colegial com o Rev. Padre 
ReItor João Alfredo Rohr S. J . 

No dia seguinte, os visitantes 
estiveram e\l1 visita ao Oolégio, 
tl'ndo Ótima impnessão do estabe­
leeimento. 

A PARTIDA uNEGRA CONTRA 
O PRIMEIRO "C" 

Quando cheguei das férias, aquI 
no Colégio, tive conhecimento pe­
lo "O Colegial", de que o Primeiro 
Ano "A" linha jogado contra o Pri­
meiro .... C ... e perdera por 6 x O. 

Pensei cá comigo: Mas como o 
Padre deixou que o Primeiro "A" 
jogasse, se quasi não havia aqui 011 
melhores elementos do quadro. 
Imagine-se que chegou a jogar até 
o "Pigmeu" (Eduardo ｓｾｲｧｩｯＩ Ｎ＠ Co­
rno é que assim poderiamos ga­
nhar?" 

O capitáo do Pruneiro Ano "C" 
gloriava-se dessa vitÓria e chegou 
｡ｾ＠ a publicar um artigo no "O Co­
legial", dizendo que tnham marca­
do 6 tentos e o l° A, nenhum! 
Por isso, organizamos nosso Ilqua. 

drlnho" e desafiamos o 1° C para 
nova partida, só para tirar a "'a­
ma" dêle 

E ganhamos por 1 x O. Mas, eles 
não ainda não se convenceram e 
qui2Jeram entáo jogar novamente 

Aceitamos até de bom gôsto, só 
para acabar com êsse "farol" do l0 
C, e organizamos o seguinte qua­
dro: 

Dornelles, Lula e Ovelha; Calo, 
Alf<.u e Nerêu; Silvio, Hugo (Que 
sou eu), Nelson, ｌｾ＠ e Francalaccl 

O jogo foi ótimo pois, tOdos fize­
ram muito esforço e ganhamos por 
3 x O. 

O primeiro go..,1 foi marcado pe­
lo nosso centro-médio Alleu, quase 
do meio do campo; o segundo pelo 
Nelson que com belo .. tiro" venceu 
o goleiro do l° "CU; e o terceiro e 
último pelo nosso ponta-esqlll!rda 
Francalacci, que dando uma "vira­
da" formidável, encobriu o goleiro 
pois, o mesmo era muito pequeno 
e não alcançava a trave superior. 

Nossos jogadores jogaram todos 
muito bem, principalmente o nos­
so "beque" esquerdo Ovelha Nun­
ca na minha vida, o vi jo!!ar tanto 
e fazer tanta fô.!ça como fez nêsse 
dia. E le atraz da bola, parecia um 
gato atraz do rato I 

O 1° C tinha bons jogador es, mas 
nós tinhamos jogadores melhores! 

Isso foi para mostrar aos do 10 
c., que ganharam o primeiro jogo, 
porque nOS06 melhores jogadores 
não jogaram, pois quase todos es­
tavam de férias. 

Bago Uast08 
I" Série A 

ÉSOPO 
r.;POSO: fabuli sta grt'go que, 8e­

gundo a ｴｲ｡＼ｬｪｾｬ｜ｯＬ＠ li o suposto autor 
(IH uma ｣ＨＩｬ｣ｾＭ￣ｯ＠ li,' fáhuL1s, algu­
m'., das quais datum dos antil(' 
tl'mpos dos elripd"s. .\lultus <in 
notklilS <tU(' a êle se referem (di­
ｬｻＩｾＮ＠ ､ｬＧｓｬＧｲｪＨｊＧｾＮ＠ dados hiogfiíflcos, 
('IA") súo menti ｪｮ｜Ｇ･ｊ｜ｾＧ￵･Ｓ＠ das úl. 
timas 6po,,,s <ia Idade :\lédia, A 
atual ('olcc:il.o, atri!Juem-Jla muitos 
ao monge 1'1'llludo. 

AI,Gl' " \8 PAlll'LA/;: 

O galo e a ＢｾｉＧＨＩｉＬＬ＠ fábula cuja 
mora I é que (I.' l"llorcs perdem o 
tempo lerulo ('oia, inutl'is, ao in­
vé, de aprenderem o que é útil 

A_ ""mha, ｾ＠ o milhano: ｾｉｯｲ｡ｬＺ＠
o, que pedem prut..'Ç;JO d·'vem bem 
ｳｬ｢ｾｲ＠ a quem o r)C<l, ,m, pois os 
gr:mde« qua·e sempre abusam de 

ua alta posição. 

O 3-no e o Jt'ão: Moral. Os no­
hres e esforçados, mui tus vezes f;()­

fl'em mais <lo que os inferiores, de 
seus iguais. Os ｮｾｳ｣ｩｯ￴＠ se introme­
tem em tudo e dLZem bobagens, só 
para não esturem calados. 

J uno e o I"" ão: Moral: :-<inguém 
vive satisfeito , pois todos querem 
ter tudo a !'cu contento. Cada qual 
tem sua prenda 

O ciio e a o"elha: Moral: Por di­
nheiro ou por favores, há quem 
venda a consciência à um poderoso, 
para oprimir um inocen te. O rico, 
que não precisa do pão do pobre, 
arranca dele a derradeira camisa 

O rato e a rã: Moral : Quem falta 
à fé prometida, armando ciladas ao 
inocente, encontra-se por fim nas 
garras de um tercl'iro, que dêle 
tira bom partido para si. 

Os lobos e as ove lhas: Moral: 
Ninguem entregue a seu inimil1' 
a força que tem. não se aceita sem 
reflexão o favor que do forte ｾｭＮ＠
Cuidai para quI' os filhos deste não 
vos entre em casa. 

O buno e a cadeUnha: Moral: 
J\mguém se meta a fazer aquilo, 
estouvadamente, para que não foi 
nascido, pois causa nojo o que ｾ＠
fingido; "a ter graça não se apren­
de". 

Nelsoo Bittar _ 1° Cirnt. 

VARIE DADES 

1 - A única estátua mut1lada 
que a Igreja Católica Romana per­
mite seja venerada é a Madonna 
da Igreja Teológica de Vlladolid na 
Espanha. 

Esta imagem vem sendo vene­
rada desde o ano de 1600, depois 
que um exército invasor a muti­
lou, cortando-lhe urna parte da 
face , os braços e o menino Jesús. 

2 - Em Java o povo fala três 
tipos di.qtintos de li ngua , cor res­
pondente cada uma à respectiva 
classe social ou casta. Quando ocor­
re um comício em praça pública, 
no entanto os oradores não se 
apertam e reeorrem a lingua Ma­
laia geralmente entl'ndida. 

3 - lHrs. Eliza Baules de Bir­
mingham, ilfassachussett, dispoz as 
coisas de modo que ela P06SQ res­
pirar caso venha a acordar depois 
de ter sido enterrada, e pOssue um 
microfonl' ligado com a estação 
telefônica mais próxima, afim de 
que I'la possa comunicar a sua rl's­
surreição. 

4 - A Turquia é o único pais 
do mundo, ondl' não se usa a ban­
deira uni\'l'rsal da Cruz \'ermelha. 
Emprega-se ali a meia-lua turca 
em vez da cruz, pois o povo. pro­
fessanclo a religião maometana, 
opôl'-se ao uso da c ruz, que como 
se sabe, ｾ＠ o simbolo do cristia-
019Il10. 

5 - A vL<o projetado na ｴｾＱ｡＠ de 
um cinema inglês: "Foi encontra ­
da uma nota de 5 libras na sa la de 
e!'pera. Pedimos aos donos o favor 
de formar fila junto a bilheteria, 
após o espetáculo. 

(5) 

POPULAÇAO 
CATARINENSE 

O, dado! (Iefinitlvos do Recen­
Cilmento Geral dp 1'110 fixlIm em 

11,8:110 o detivo da população ca. 
turinense a l° de setemhro daque­
le ano. 03 prindpais aSj>é<:tos da 
mmp"siçúo ,I(,sse I'fE!tlvo são apon­
t&llOi a seguir. Um e'Jullibrio qua­
l! p'!rfcito entre u quantidade mas-

fuhna e a fel"illina se oh;erva nas 
diversas CS\ll'clfir"çõeg em estudo. 
F'azem ･ｘＨＧＨｾＭｦｩｯ＠ o gruPQ de viuvos, 
em que as mulheres, principalmen­
te de 50 an')s e mais, são em nú. 
mero, 3 vezes maiores que os ho­
ml'ns; e o grupo dOi alfahctizaelos. 
onde os homenq figuram com 22% 
mais do que 3S mulheres: e o gru­
po ele atividades, em que as mu­
lheres ocupam elevadissima ""r­
centagem apenas no que se refere 
a ocupações domésticas. Agrupa. 
das ｡ｾ＠ idades de zero a vinte (pe­
riodo lia formação), de vinte e cin­
quentu (periOdo da reprodução) e 
de cinqul'nta a oitentu e mais (pe­
riodo da senectucle) derivam·se as 
percentagens de 57, de 3D e de 4, 
respectivamente. Excluidas as per­
centagens relativas a crianças com 
menos de 7 anos, são fixados em 
·10,4% os alfabetizados e em 418% 
os analfabetos. 

A população católica e a protes. 
tante ocupam os primeiros luga res 
na cla<6uicação ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ a religião, 
com 88 e 11 % seguem-se os epiri­
ta s com 0,4%, ocorrem ainda, orto­
doxos, israelitas, maometanos, bu­
distas, xintoistas, positivistus e de 
outra religião. e: de 0,039% a popu­
lação sem religião. 

Quanto à cor, 94,4% são ｢ｲ｡ｮ｣ｯ ｾ Ｌ＠
5.2% pretos, 0,3% pardos. A per· 
centagem de população de côr 
branca é I'levadissima e dá a San­
ta Catarina posição de primei ra 
plana entre os dl'mais estados da 
União; Secundam-na Rio Grande 
do Sul, com 88,6% de brancos; Pa­
raná, com 86,5% e São Paulo, com 
84,9%. 

(Do Depa rtamento Estudual de Es­
tatítica) . - Florianópolis. 

Salve, lindo ,.ndão da ... ! 

As provas finais 
De acôrdo com a recente legisla­

ção que alterou dispoSitiv06 legais 
sobre o ensino secundá rio, as pro­
vas parciaiS escritas do fim do ano, 
nêste, serão efetuadas na segunda 
quinzena do mês de novl'mbro 
próximo, de dia 13 em diante. 

Logo após, serão então levadoe 
a eleito os exames orais. 

Assim, já é tempo de tOdos .!rem 
tratando de rever os estudos feitos 
durante o ano, para as almejadu 
promoçôes de séries! 

BOLSA DI! ESTUDOS P. SCOADa 
Soma anteriormente pubUcada : ,.., .• 
Grfmlo C. P. Sehrader 1 •• 

Crfnuo EstudanUl catarlne.ue 100 .. 

un .• 
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p ｾＧＭ ｬｾ＠ ＮａＮ ｾ＠ ｉ］＾ ＮＮ｣ ｾ＠ ｄｊｾ＠ ｾｊｪＩ＠ ＺＡｾ＠ ｾＢ ＮＧｅｾ＠ ] ｉｾ ｏ＠

('OlHO {1I\Z todo.; ｯＮｾ＠ anos, o ｃＺＢｬｬｬｾﾷ＠

m 7 de setemhro, 

c1õ:aUl cOI1'J:n',ora t ,! \,iJ da lndt.!'}ll'nd('n 

('Ia S,u'llJl1al, COlll li ｓＨｾｕ＠ h.:lt llhll,' 

,Ic:!r dcdi'cu lnll)();'Wl1tC'lllent 

ｧｾｬｾｨ［ｊｬｬ､ｻＱ＠ mE:I't'K'ido pllal';t1 

I , 
t:m ｊｉｾｬｵｴＺｩｯ＠ nUl1u!roso de deus-I 

t,lS ＨＧｮＨＧＺ｡ｨｻｾ｣Ｚｬ｜ Ｇ Ｚｬ＠ o hnt,dhlío, segui. 

tio pl'!a \'istot'..1 handa de ulmhorl!.: 

l' dnnns ("(1111 JlO\as c:unlS{'t;ls, a 

!lt.l"'t ｾｉ＠ de }',onrn com 11 Pa"ilhão 

ｾ｡､ｯｮＬ､＠ (; (k,)ois os vlirios prlo­

toes de alunos internos ('o.n uni­

forme de ｧｾ､｡＠ (! ('xwrnos COfl) uni-

nllt! ('omtlln 

Pt!lo g;:n1)o e dL'ici}JlIna dcl1lon ... • 

trall () Colégio Catnrinj Ｇ ｮ ｾ［ ･Ｌ＠ na 

opllllfio do exmo. sr. Illr!'t."r do 

j)C'j>art/!mento de ｅｵｵ｣｡ｾＧｦｯＨＩ＠ do Ea­

ｴｾｬｯＬ＠ orwnU1<lor c!<> desfi le escolar 

ｦｬＨｾｓｕ＠ "parada", (oi dos educandá­

rIos que melhor impressão causou! 

\ rt:f,rennuclo do CoJt-C1o ('aU.rint:n .. ｾ＠ earbo!loo ptlnUo d.n B:mdtlru 
A luzlda banda de umbortlt t clarim •• 

RESPOSTA DO CÉGO 
Vagando dentro da ｭｵＺｾｴ､ＮＵＮｯ＠

De olhO'S \'8S105. sem luz. !>em reflexos. 
Alm. que luta contra Mmple'\os 
O cé:o pede algo que n50 lhe d50. 

Náo ｾ＠ dtnht>i:-o. nem compaixão 
Que f.le nos pede. Ouc;am. pois ｰ･ｲｾｬ･ｸｯｳＮ＠
SJo car1llhosos, simples amplexos. 
Da luz. da Ctlr, uma explicação. 

Os olhos do as janelas da alma. 
Tal a figura em lagôa calma 
Nossa alma nêles se transparece 

Cégo I onde tua alma' que te acalma 
Se em cadeado a tens" "Pela pU'c''! 
Amilo. a luz pura mf" aparece 

ArubaJ Sunr! Plrts 

A:\I\'ERS.\RIO no P. JO.\O 
.\u·mwo ROHR S. J. 

Tran6correndo dia 18 de setem­
oro o natalício do Reverencio Pa­
dre J. Alfredo Rohr S. J. então VI­
ce R eitor do Colégio Catarinense e 
hoje Reitor, foi festivamente CJ· 
memorada essa efeméride. 

ÀS 7,:l0 hora,;, na Capela. tevc 
l ugar uma mis<a, rezada pelo ani­
versariante. 

Mais tarde, realizou-se no Salão 
Noore do cducanllário uma gran­
d íosa ｭ｡ｮｩｦｾｴ｡￧￣ｯ＠ lIos corpos do· 
('cnte e discente. ao homenagead,), 
bcnelo no ocasião proferidos discur­
sos alusivos e entoe.daá bela, can­
ç'õcs e hInos. 

O natalic·iant.e, hastanle comovi­
do. no final da homenagem agra,le­
ceu emocionado tão Inequívoca de­
rnonst.racão de aprêço e estima. 

OR. NER ÊU RA os 
ｬｾｭ＠ 19 tio m;', Jl. 'in,lo, JH'la ｾ｜Ｇ ＧＧＧＨＧｭ｢ｬￍＧｩ｡＠ ('on"'titllintr ｾ｡ﾷ＠

('Ional foi ('h·j(o (' ('llll1UI .. do d.a honl"o ... a in'·(' .... tidu .. a dr ,'iC'f'· 

.. .. (' ... ir)'.nt(. d ... l R('púhlic'il. o ílu"t."(· ('oc ... tê.Hluano Dr. 'srr{' u 
Jt.HIIO"'. ｓｴｾｮ｡､ｯｲ＠ pOJ' Sant.a Cat.iwina. 

Tt>Iu)o ＢＨｾ＼ＧＨＧｨｩ､ｯ＠ a (·du('.Ic,,'ê.io ,ttina ... lal no antigo Ginár..io "'"0"'" 
St'nhora ela COIH'('ic,,'dO, ｨｯｪｾｴ＠ Srmin .. \rio ('rntral de Sflo Lf."o­
pol,lo, no nio (;.'andr do Sul. p('r1rll('('ntr- à Companhia d e Ｎ ｊ ＨＢｓ ￚ ｾｴ＠

f ...... r ilu ... tre {',-alu no de (·o.l'gio je .. u ita d á m oth "O u-.," im , <'0 01 a 
a,-('('n "-flo a t i l o ('h' , ado ) ( .... t o 11 0 I{o\f-I'no d o pajc.., d e i UH.' n'-o e 

t',ultantt' I"t'gozijo p .. lra ｴＨＮ､ｯｾ＠ 0' quP ",tudam nO, f"ducandúrios 
orientado,"" 1)('10.., R('\-(' .. pn(lí ... Ｌｩｬｮｯｾ＠ ｲＧ｡､ｬﾷＨｾＧＢ＠ .Jr'uit .. I .... 

Sobr('(udo. para o <'oltígio Catarin('n ... f". f ......... fato ti c1 .. ｾ ｩｧｮｩＮ＠

fi{'.ath'a f''\.pl'e''',ão, IlOi .... , muito de, (' ao ilo'-l t rado P dileto filho 
do ... ('u \ .. n.'rando fundador, ('oron('l "idal Jo,"-l' de Oli \ 'rira Rc. .... 
mo .... de \-rz (IUP, o Dr. ｾＨＬｉＧｦＧｵ＠ ｒ｡ｭｯｾ＠ durante o ... ano,"- qot' go\-pr· 
JlOU o E ... tado. muito ft'Lo ))('10 c .. tabf"h'C'Ímf'nto, in('('nth-ando buas 

rt·alizac;õt' .... t' au'\..ilialulo na ... ｾｵ｡ｳ＠ dificuldade .... 
J)"ú, o porqut' fI;' .. t«' ｲｲｧｩｾｴｲｯＬ＠ qur (> frito {'om grata ｾ｡ｴｩ＠ ... fa· 

çJo, (', o ... 'oto .... dt, {eli!. gO\ f>rno a S. E'\.C'ía. na ' ·ice·Pr(' .. idência 
ela Uppública! 

(.\:\(,..\0 ;\IILIT_\ H DO G n l"lASIO C.-\'l'HARI l\EXSE 

Poesia d .. João ｾｉ･ｬ｣ｨｩ｡､ｲｳ＠ de Souza 
l\Iúsica de João P r nr do 

1. O nos>'O peIto bem satIsfeito 
Ka ｰｵｬｳ｡ｾＭ￣ｯ＠ a mais febrIl 
Yibra nsonho e \'ê no sonho 
Luz e gran,leza pr'o Brasil 
Erguendo a \·oz sentimos nos 
Entusiasmo sem Igual 
Ao pntoar nosso cantar 
D'um csplendor pnmaveral. 

Estl'ib.: O nosso hino com ardor 
Yamos cantar cheios de amor, 
Vai desfraldado altanell'o 
O Pavilhão o orasileiro . 
A verde mata !lá-lhe a côr 
Luzente ouro mais fulgôr, 
Celeste cúpula azulada 
Tem na esfera con,;t.elada. 

2. Irmãos. marchlemos e entoemos 
O nosso canto de vitória! 
Kos-;a bandeira. a bra"ilelra. 
Relmlha. ao 001 de tanta glória! 
Salve Bl'3sil, teu céu de anil, 
Contém e,trelas reluzentes. 
O teu futuro, Pátna eu te juro, 
Encerra glórias r esplendentes. 

E,trib.: O nosso hino etc, 
• • • 

!lO. ela R.: A supra canção, antiga e trad icional , ex istindo há mais 
de vinte anos, foi nos últimos , quasi esquecida, t endo JllIesmo deixudo 
de fIgurar ｾｭ＠ solenidades e " paradas", sendo cantada raras vezes n as 
aulas de canto do CUI'sO ginasia l. 

Hoje puhlicâmo-la. solicitando da Diretoria do COlégio o máxi mo 
rmpenho em revlvê-la. fazendo que a "CANÇÃO lII1 Ll T.\R DO ｇｙｾ ｬ ﾭ
KASIO CATH..\RI:\E:\SE". ainda a canção do ｃｏｌｾｇ ｉ ｏ＠ CATARI_ 
l'\E:\ISE, seja entoada dora ,'an te sempre, com o ma ior en tu,;iasmo dos 
nos,: .. Os alunos! 

Eia! Canlêmo-la ! 

o RIO E A HUMANIDADE 
o rio pela pIantele vem contente 
Assobiando filLl3ICa5 lLgelra!;.. 
E. ouvem-nas a3 Arvorei faceiras . 
Que nas margens convt:rsam como reme.. 

Porém, no mesmo rio quando hã enchente. 
Em vez das canções antes corrlquel.r. 
ａｾｯｲ｡＠ gnla e sobe as ribancei ras. 
Demonstrando um vi.6r bem d lterentl. 

Assi.m como o rio toda a h umamdad.. 
Tem 5Ua! horas de l>crenldade. 
E. momentos de raivas e louc u ra. 

OdeTe apenas. porque, o pobre rio 
Não sabe quando tat calOr ou frio 
E do bem e do mal Jamais apura 

5yl'\:lo P . l\Jarlms. 2" Clent. 

DR. .-\ ｾｔｅ ｘｏｒ＠ ;lIOR.\ES 
OCOI'l 'U dI!! U do corrente. • 

data natalícia do m ui estimado 
Inspetor Federal do Curso Gina­
sial Dr. Antenor ｾｉｯｲ｡･ＢＮ＠ que com 
real dedicação presta seus servi­
,os junto ao Colégio há vário. 
anos. havendo si'lo sempre gran­
de amigo e admirador do ""tabele­
cimento. 

"O COLEGIAL", porta -,'oz di! 
"Catarinense". por ('s,-a fe-;tÍ\'a efro 
méride cumprimenta o ｡ｮￍ｜Ｇ ｾｲｳ｡ﾭ

riante, falendo 0., vOlOs de "311 
muItos I annos" 

ｾｉｦＺＺｓ＠ D.\ S ,nSSOES 

Como em tÔelo, os anos. ê,te é c. 
mê, dedicaelo às "Mi"ôes", operan­
do-se em consequência maior ati­
vidade em prol dessa fi nalidaJe 
cristã e patriótica. 

São conhecido, por tôrlos. li 
beneficios que tão nohre campa­
nha traz à humanidade . bu<eando 
nas inhóspitas sel\'as os indíg!'llal 
de vários pa ises e terras. par .. a 
civilização, educando-os nos bons 
princípios da fé crLstã 

Especialmente, aqui no Brasil, 
onele a Igreja Ca tólica disl ende 
inimagináveL" esforço,; pela civilI­
zação dos nossos patricios ､ｊｾ＠ ＬＬ ｾｉﾭ
vas amazônicas, que ca tequl1. .CIOSo 
,são outrotantos orasileiro, a tra­
balhar pela grandeza ｮ｡ ｣ ｩｯｮｾ Ｑ＠

Daí, porque, a lém do cunh,) cris­
tão tpr essa campanha um ｾＢｮｾＨＩ＠
palriÓtico. é que n os dias de MJe 
mais compreensivelmente se ｾ ｵｬＧｬﾭ
lia o "movimento missionáno", 

E da i, o motivo plausivel, por­
que o Colégio C'ata rinense se enfl­
leira também naquêles que r E.'CO­
n!Tece mo va lor d essa nohilitante 
ação. p ropugna ndo ｰ ｾ ｬ ｯ＠ mai,)r au­
x ilio ma terial e espiritual, como 
sem pre tem feito. 

H. 1\1. P. 

-­!DO 
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